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O programa dos Voluntários das Nações Unidas (VNU) e a organização das Nações Unidas que suporta o desenvolvimento humano sus-
tentável globalmente através da promoção do voluntariado, incluindo a mobilização dos voluntários. O mesmo e administrado pelo Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD).�
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O Programa de 
Voluntariado das 
Nações Unidas, a 
Cruz Vermelha 
Angolana, o 
Concelho Nacional de 
Juventude e o Grupo 
de Desenvolvimento 
Económico e Social 
de Kilamba Kiaxi 
celebraram o Dia 
Internacional do 
Voluntário (DIV) 

neste município 
durante a primeira 
semana do passado 
Dezembro. 
 
Cerca de 300 
voluntários (vindos 
de três instituições) 
celebraram durante 
três dias a plantar e 
a pintar árvorese 
com campanhas de 
recolha de sangue. 
Conseguiram 

plantar e pintar um total de 500 árvores e mobilizar 75 
voluntários para dar sangue no Centro Nacional de Sangue. 

A 5 de Dezembro, o Dia Internacional do Voluntário foi 
celebrado com uma festa no campo para pessoas deslocadas 
(pessoas deslocadas devido às cheias que ocorreram em 
Luanda no final de 2006) situado em Kilamba Kiaxi. Nesta 
festa tiveram lugar algumas peças de teatro e música. Todos 
os voluntários que participaram em actividades anteriores 
gostaram da festa e puderam apreciar a comida cozinha pelas 
mulheres que vivem no campo que se voluntariaram para a 
organização da festa. 
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“O aproveitamento das energias e a criatividade de milhares de pessoas mundialmente que querem, como voluntários, fazer contribuições distintas 
pelo desenvolvimento e a paz será critico nos anos vindouros ao nos aproximarmos de 2015,  o prazo final para realizar os MDG’s”    ���
�����
�
����	� Administrador do PNUD. 
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�� uanda não é uma paragem fácil para um Voluntário das 
Nações Unidas (UNV). É uma das cidades mais caras do 
mundo, o mercado imobiliário está impensadamente 
inflacionado, a confusão no trânsito é de longe a pior que 

já experimentei, a segurança é vulnerável tanto nas ruas como em 
casa. E no topo de tudo isto, a recente guerra civil espalhou o 
individualismo como um dos seus legados principais. 
 
Num contexto como este, a promoção do voluntariado é por um lado 
um desafio e, por outro, uma necessidade urgente. Angola é, talvez, 
um dos países com mais recursos em África, bem provido de 
petróleo, diamantes e minerais. Contudo, a riqueza fica nas mãos de 
poucos. Estimular o espírito do ������������ , tendo em conta a área 
onde se está a trabalhar, pode ser uma forma de ultrapassar as 
armadilhas da desigualdade e um instrumento poderoso para superar 
múltiplos problemas. 
 
Por isso, aqui estamos nós, acreditando fortemente nesta posição. Eu 
cheguei no dia 8 de Março para trabalhar na UNESCO como 
Investigadora Assistente dos Voluntários das Nações Unidas para a 
Educação e Alfabetização. O meu papel principal foi dar assistência 
ao Ministério da Educação na implementação da Estratégia 
Nacional para a Educação e Alfabetização de Adultos, 
especialmente através da articulação dos vários actores envolvidos. 

Só para acabar este 
testemunho com uma 
mensagem positiva, 
devo sublinhar o 
facto de que ao longo 
deste primeiro mês, 
têm sido sobretudo as 
� � � � 	 � 	 �  o n d e 
encontrei o espírito 
do voluntariado mais 
vivo. Elas estão 
sempre disponíveis 
para ajudar uma 
estranha, sempre 
h u m i l d e s  p a r a 
partilhar, sempre 
prontas para acatar com as responsabilidades, sempre fortes para se 
movimentarem no meio de um cenário severo. 
 
Eu cheguei a Luanda no Dia da Mulher. Pode ser só uma 
coincidência, mas tomei isto como um sinal que me indica o papel 
essencial que as mulheres angolanas terão durante a minha estadia 
aqui. Sim, Mulheres Angolanas dêem-me esperança! 
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-	�	&���� 7�)8� : O Voluntariado contribui de forma 
muito importante para o desenvolvimento económico 
e necessita de ser medido, diz o Director do 
Departamento de Estatística da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), Sylvester Young. 
 
Um melhor entendimento da abrangência e da 
contribuição do trabalho do voluntariado melhoraria a 
tomada de decisões nos planos de acção e ajudaria a 
aumentar os níveis de qualidade de vida, disse 
Sylvester Young na sede da OIT em Genebra, onde se 
encontra para rever os desafios e oportunidades para 
incluir o “trabalho voluntário” na análise das forças de 
trabalho. 
 
“Não há dúvida que o trabalho voluntário contribui 
significativamente para os objectivos da OIT”, disse 
Sylvester Young. “O volume e o valor do trabalho 
voluntário é necessário para compreender o grau, as 
características e as tendências dos participantes no 
mercado de trabalho e para planear e implementar 
medidas neste mercado”. 
 
A contribuição do voluntarismo é reconhecida pela 
sociedade e pelos decisores políticos como essencial 
para o bem-estar de qualquer sociedade, disse Young, 
mas existe um défice de dados mesuráveis. “O 
volume, o valor e as características ainda não são 
aspectos suficientes para chegar ao objectivo final dos 
sistemas de informação. Correntemente, só o trabalho 
voluntário que leva à produção de bens ou à produção 
de serviços para as empresas do mercado ou para as 
empresas não lucrativas que aí operam (ex. algumas 
escolas e hospitais) é considerado como parte da 
fronteira de produção dos dos sistemas de 
contabilidade nacional, e como tal emprego. Este facto 
leva a que fiquem de fora muitas outras actividades 
voluntárias tais como a produção de serviços por 
voluntários para empresas não lucrativas que não 
operam no mercado ou para assistência às famílias. No 
entanto, por vezes a anomalia de fornecer serviços 

voluntários a uma escola pública ou comunitária não é 
registado nas estatísticas do emprego, mas a mesma 
actividade prestada a uma escola privada (paga) seria 
incluída.” 
 
A Força de Trabalho para a Medição do Trabalho 
Voluntário da Comissão Económica das Nações 
Unidas para a Europa (Força de Trabalho da CENUE) 
atraiu peritos de todo o mundo em voluntariado para 
discutir interesses práticos relacionados com a 
medição do trabalho voluntário, incluindo a 
conceitualização e a definição de voluntariado, 
medidas alvo do voluntariado, plataformas de análise, 
instrumentos de desenho, e precisão da medição. 
 
Sylvester Young pediu à Força de Trabalho para 
informar a OIT em algumas áreas chave que ainda 
impedem uma medição correcta das actividades 
voluntárias, incluindo definições “pouco claras” de 
trabalho voluntário, problemas na avaliação do tempo 
gasto com o voluntariado e dificuldades em medir com 
precisão o volume de trabalho voluntário que ocorre. 
 
Ele fez notar que actualmente muitos países medem o 
volume e o valor de trabalho doméstico não 
remunerado e deviam fazer o mesmo com o trabalho 
voluntário. Disse que “Dado a sua grande proximidade 
(do voluntariado) com o trabalho económico, em 
termos quer da sua natureza quer das condições em 
que é levado a cabo, identificando e usando 
actividades de mercado equivalentes deveria ser mais 
fácil do que para o trabalho doméstico não 
remunerado”. 
 
A OIT está a cooperar com o Centro para o Estudo da 
Sociedade Civil Johns Hopkins, em colaboração com 
os Voluntários das Nações Unidas, para desenvolver 
um Manual de Medição do Trabalho Voluntário para 
guiar os estatísticos na medição do trabalho voluntário 
como uma parte oficial da análise da força de trabalho 
por todo o mundo. O Manual será apresentado para 
revisão e potencial adopção na Conferência 
Internacional dos Estatísticos do Trabalho programada 
para se reunir em Genebra, na Suíça, em Dezembro de 
2008. O Grupo Técnico de Peritos para a Medição do 
Trabalho Voluntário esteve reunido para discutir o 
Manual durante o encontro da Força de Trabalho da 
CENUE em Genebra.  
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“O aproveitamento das energias e a criatividade de milhares de pessoas mundialmente que querem, como voluntários, fazer contribuições distintas 
pelo desenvolvimento e a paz será critico nos anos vindouros ao nos aproximarmos de 2015,  o prazo final para realizar os MDG’s”    ���
�����
�
����	� Administrador do PNUD. 
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O voluntariado pode ser a rotina na vida de 
pessoas que vivem em países desenvolvidos. 
No entanto não é algo comum no mundo não 
desenvolvido. Numa nação como a Geórgia, 
onde as pessoas experimentaram no passado 
um tipo de “voluntariado à força”, a vontade 
própria de ser voluntário ainda não é muito 
popular. Mikheil Kechakmadze, no entanto, 
faz aqui uma escolha diferente. Ele não só 
opta por ser um voluntário online mas 
sinceramente tem levado a cabo a promoção 
do voluntariado no seu próprio país. Numa entrevista dada por 
e-mail Mikheil fala sobre as suas experiências como 
voluntário online e das contribuições que tem vindo a fazer 
para alcançar MDG’s. 
 
Mikheil Kechakmadze é um dos editores voluntários online do 
OneWorld na Geórgia. Foi também membro do Programa da 
Associação para os Assuntos Contemporâneos em 2005. 
 
Mikheil teve a sua primeira experiência como voluntário 
online em 2001, quando juntamente com os Voluntários do 
Peace Corps edificou a Biblioteca Pública Inglesa numa parte 
rural do país. O projecto foi um sucesso completo e encorajou 
Mikheil a dedicar-se mais e mais ao trabalho voluntário. 
Pintar as paredes da casa do orfanato, plantar árvores nos 
parques, limpar o lixo das margens do rio, foram alguns dos 
projectos do voluntariado onde participou activamente. Em 
2003, teve a oportunidade de aumentar os seus conhecimentos 
sobre voluntariado completando o curso de “Princípios da 
Gestão do Voluntariado” na Academia de Administração da 
Associação de Voluntariado. Em 2005 foi recebido pelos 
peritos americanos em voluntariado e completou uma pesquisa 
sobre a Promoção do Voluntariado em Países Pós Soviéticos. 
 
Mas a sua experiência mais marcante como voluntário 
(online) começou com a OneWorld Internacional – uma 
Organização Não Governamental do Reino Unido -  
defendendo os direitos humanos e o desenvolvimento 
sustentável. Em Maio de 2005, decidiu voluntariar-se com 
esta organização como editor voluntário online desde a 
Geórgia. Só por sorte é que se cruzou com esta oportunidade 
quando navegava na pesquisa de algum material sobre 
voluntariado. “Levei apenas cinco segundos para tomar uma 
decisão para me candidatar a esta posição. E sinto-me tão 
contente por ter tomado esta decisão.” Disse Mikheil. 
 
O seu comprometimento, entusiasmo e esforço aplicados neste 
trabalho cedo trouxeram bons resultados: um guia da Geórgia 
lançado com um grande sucesso pela OneWorld, com a sua 
ajuda. O guia que cobre um alargado número de tópicos como 
a Política, os Conflitos, os Direitos Humanos, a Economia e o 
Ambiente, não foi só uma janela aberta para a organização 
mas sim uma grande satisfação e ímpeto para Mikheil. 
“Dificilmente alguma palavra pode explicar a minha 

satisfação quando vi o resultado do meu trabalho.” Disse “ Foi 
uma alegria! Desde então não parei de contribuir para este 
Guia escrevendo artigos e análises sobre o desenvolvimento 
na Geórgia. Desde então o meu entusiasmo tem sido sempre 
muito grande.” 
 
Mikheil contribui regularmente com sumários noticiosos, 
artigos e actualizações para o Guia da Geórgia no sítio da 
OneWorld. Gasta 4 a 5 horas ou mais, dependendo dos 
eventos levados a cabo na Geórgia, por semana para 
voluntariado online usando um computador em casa ou num 
Internet café. 
 
O voluntariado deu um novo significado à vida de Mikheil e 
contribuiu de forma construtiva para a sua carreira. “Posso 
dividir a minha vida em duas partes – a vida antes, e a vida 
depois de me voluntariar”, disse ainda que “contribuiu para 
melhorar a minha performance pela aprendizagem da 
importância da minha destreza na gestão do tempo”. 
 
A experiência de fazer trabalhos de voluntariado online tem 
sido muito instrutiva para Mikheil e permitiu-lhe estabelecer 
uma forte rede de trabalho com novas pessoas muito 
interessantes de todo o mundo. “Aprendi coisas que não sabia 
ou que não sabia tão bem……. E permitiram-me fazer 
contactos com pessoas muito interessantes de todo o mundo”, 
disse. 
A opinião de Mikheil é que o voluntariado online é uma 
ferramenta importante para a promoção do voluntariado pois 
dá o espaço e abre novos horizontes para uma grande 
variedade de oportunidades. Disse que “As pessoas que nunca 
tenham feito nenhum tipo de voluntariado podem apenas em 
alguns segundos encontrarem-se num excitante mundo de 
oportunidades de voluntariado online em diferentes partes do 
mundo”. 
 
Mikheil considera o Programa de Voluntariado Online das 
Nações Unidas (VNU) um líder que ganhou a sua reputação 
no processo da promoção de voluntariado no mundo. UNV 
tem ainda muito a promover no conceito do voluntariado 
online que tem sido até agora muito bem sucedido. No 
entanto, ele deseja que esta enorme plataforma (VNU) cative 
cada vez mais pessoas para se voluntariarem online através de 
campanhas públicas que apelem à consciência de cada um 
levadas a cabo localmente. “O meu único desejo seria que os 
gabinetes locais da VNU para o desenvolvimento dos países 
organizassem uma série de campanhas que dessem a conhecer 
os vários aspectos do voluntariado online, para que as pessoas 
tenham um bom entendimento do conceito, dos mecanismos, 
da estrutura, etc.”.  
Para os seus colegas voluntários online, Mikheil disse: 
“Somos todos aventureiros. Todos os dias descobrimos terras 
de novas oportunidades, desafios, sucessos e realizações. 
Somos nós, os voluntários, quem faz do mundo um sítio 
melhor para viver!!!” 

4 “O aproveitamento das energias e a criatividade de milhares de pessoas mundialmente que querem, como voluntários, fazer contribuições distintas 
pelo desenvolvimento e a paz será critico nos anos vindouros ao nos aproximarmos de 2015,  o prazo final para realizar os MDG’s”    ���
�����
�
����	� Administrador do PNUD. 
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A integração dos refugiados retornados e das pessoas 
internamente deslocadas das suas comunidades representam 
um renovado desafio para a reabilitação da vida social e 
económica da Angola. Durante a guerra, as infra-estruturas 
básicas foram destruídas, e os serviços essenciais ainda não 
se encontram disponíveis, ou falham na capacidade de 
preencher as necessidades da população. Muito está a ser 
feito em termos de reconstrução física. 

 
Os voluntários da UNV em Angola têm tido um papel muito 
significante na reconstrução física de Angola, especialmente 
nas áreas chave de retorno, sendo a província do Zaire, no 
Norte de Angola, uma dessas áreas. Na província do Zaire, 
cuja capital é Mbanza Congo, os voluntários da UNV 
através da UNHCR contribuíram para a construção e 
implementação do Centro de Empoderamento das Mulheres 
na municipalidade de Kuimba, situada a 65 Km a Norte de 
Mbanza Congo, e próximo da fronteira com a RDC. 
 
Através do voluntariado e da aproximação à comunidade, a 
implementação das actividades do centro das mulheres de 
Kuimba têm sido supervisionadas por Wania Correia e 
Kirsti Mwandingi, voluntárias da UNV. Tendo em 
consideração o voluntariado e a sua contribuição para a 
reconstrução de Angola, e os Objectivos de 
Desenvolvimento Angolano do Milénio, tais como 
respectivamente os objectivos 1, erradicação da pobreza e da 
fome, 3, promoção da igualdade de sexos e promoção das 
mulheres, 6, luta contra a HIV/ Sida, malária e outras 
doenças, o Centro de Empoderamento das Mulheres de 
Kuimba está, assim, a desenvolver actividades no sentido de 
atingir estes objectivos. 

 
No momento, mulheres e raparigas de Kuimba que não vão 
à escola nunca tiveram um lugar próprio para utilizar as suas 
habilidades, aprender, ganhar a vida, e discutir assuntos face 
a face ou em grupo no sentido de alcançarem soluções 
consensuais. 
 
No Centro de Empoderamento das Mulheres de Kuimba 
(CEM), mulheres, particularmente retornadas, podem agora 
desenvolver as suas habilidades com base na autoconfiança 
e auto-suficiência pela participação naquelas actividades 
com que se identificam e que criam rendimento, tais como, 
costura, padaria, carpintaria, aulas de alfabetização e de 
Português, sensibilização para a violência sexual e entre 
géneros e para HIV/Sida, visualização de programas 
mediáticos para o ganho de auto-conhecimento. 
 
Entre tudo, um total de 300 mulheres e raparigas que não 
vão à escola estão registadas para beneficiar das actividades 
levadas a cabo no CEM. Actualmente, 80 mulheres estão 
envolvidas nas sessões da manhã e da tarde. O Centro das 
Mulheres de Kuimba está também equipado com um 
gerador doado pela Agência de Refugiados das Nações 
Unidas. Este facto tornará mais fácil realizar e acomodar 
actividades e aulas à noite. 
 

 
O nosso trabalho voluntário no CEM em Kuimba é realizado 
em colaboração com o Ministério da Família e da Promoção 
da Mulher (MINFAMU), ao qual o CEM de Kuimba foi 
entregue. 
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Voluntários 
Internacionais VNU 
provendo serviços para 
vários projetos das NU 
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1 com PNUD 
1 com UNESCO 
3 com UNHCR 
4 com UNICEF 
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UNV Voluntários são profissionais que estão dis-
postos a partilhar as suas experiências no âmbito de 
uma cessão voluntário.  
 
Se você for superior a 25 anos de idade, ter pelo 
menos 4 anos de experiência profissional e de volun-
tariado no estrangeiro deseja visitar:  
htt: / / www.unvolunteers.org para obter mais infor-
mações e instruções.  
 
Para voluntariado nacional, nacionais angolanas 
deverão trazer suas aplicações para o Nacional UNV 
a lista: 
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